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— Bonito arranjinho, sim senhor, são cães por todos os tados, qual 
d'elles o maior. Safa! Em que sarilho eu me vim metter... 


agarre 

Anil fot cui ma css 
om. varias radas ; 

Somnndas as cadelias bem sommadas 
De contos não dão mil mas alguns mil! 
E emquanto não se paga nem se cobra 
O velho, dra em Pilatos, 
Persoguidor foros, qual mato goto, 
Pode lavar as mãos da sua obra! 
Vão acirrando os odios, indo, 
Do pobre Zé Povinho vão-se rindo, 
Váão-lhe sugando o saoguo gotta a gotta... 
Talvez co'a bancarrota não reponte, 
Talvez surja p'ra Etxes no horizonte 
Uma outra e diff'rente Baxcannora!!! 


Dn, Sutarasta. 


CHRONICA 


Uma reclamação 


O homem que escreve é, muitas 
vezes, uma agencia de reclama- 
ões, uma especie de tribunal, que 

-Julga sobre coisas sociaes. Muitos 
individuos, em vez dg se dirigirem 
ao Estado, dirigem-se no jorna- 
lista para que elle; tornando pu- 
“bico o seu requerimento, lhe pro- 
mova a respectiva deferencia, Le- 
vados por esta idéa, certamente 
muito honrosa pará--nós, alguns 
accionistas da Companhia do Gaz 
nos escreveram a carta que o lei- 
tor vae ler: É ' P 

| Ex Br. 


Eiá 


vo, estrenuo de- 
e da Justiça, 
edade portugueza, 


fensor da? 
elle é, nã 
| 


pu tima rutilante espa- 
o Epis aos peitos 
E Pode o Portugal 
nã 
is esportulamos, 
ossa moeda de 
Jornal é um dos 
ionaes, logo de- 
to dos Jeronymos. 
isto e compenetra- 
coração dev. (), con- 
e nos ha de defender 
gotta do seu precioso 
imos, por meio desta, 
carta, protestar contra o seguinte 
facto: 
Como é do dominio de todos 
os noctivagos, organison-se uma 


commissão, a qual, levada por 
uma mal entendida philantropia 
e um descabido humanitarismo, 
conseguiu que algumas lojas, fan- 
queiros, papeleiros, ete., fechas- 
sem ás oito horas da noite. Bellos 
cartões reluzentes, impressos em 
lettra gôrda, notificavam ao pu- 
blico a nova resolução, postos nos 
sitios mais evidentes da casa. 
Nós sabemos, ex.” sr., que o 
encerramento dos estabelecimen- 
tos ás oito horas, conquista pro- 
blematica do caixeirato, tem para 
este, bem como para o patrão, um 
beneficio incalculavel, O primei- 
zo, sahindo mais cedo duas horas, 
pode entregar-se a estudos profi- 
cuos ou a passeios não menos pro- 
ficuos; o segundo, que tem esses 
dois beneficios, tem ainda o de 
não gastar, durante essas dia: 
horas, o gaz ou a electricidade... 
E aqui é que bate o ponto! 
Então nós, que com tanto sacri- 
ficio arranjamos as nossas fortu- 
nas, impingindo aos freguezes as 
drogas mais obscenas, explorando 
o trabalho des nossos caixeiros, 
casando com as filhas dos nossos 
patrões, nós, que nos preparava- 
mos para gosar, depois de trinta 
annos de labuta sebenta, os ren- 
dimentos legitimamente adquiri- 
dos, nós, accionistas da Compa- 
nhia do Graz, para que os senho- 
res caixeiros tenham duas horas 
de folga havemos de vêr baixar o 
preço das nossas acções? 
Não pode ser! 
& E" certo que elles, indo para o 
“ estabelecimento antes das 7 horas 
Wia manhã e gabindo és 10 oumais 
tarde, trabalham durante 15 ho- 
rag, o que, segundo algumas al- 
mas duma ternura lamecha, é de- 
m: fatigante. E” ainda certo 
— esmós espontaneamente o con- 
tessamos — que alguns patrões, 
cuja adhesão ao movimento foi 
prompta, mandam, á hora conven- 
cionaday pôr os taipaes nas suas 
portas ,. + mas deixam lá ficar den- 
tro os iros até á hora antiga. 
Pela di ta cubagem d'algumas 
lojas, pela combustão dos candiei- 
ros e dos pulmões humanos, o ar, 
que se vae viciando pouco a pouco, 
attinge uma temperatura insup- 
portavel. N'aquella estufa, meia 
duzia de pessoas, fingindo que tra- 
balha, vae assim perdendo a saude. 
Eis os resultados de quererem 
ás 8 horas fechar os estabeleci- 
mentos. E os nossos interesses, 
senhor redactor? Entre as reivin- 
dicações caixeiraes e as nossas 


Ass 


acções da Companhia do Gaz n 

é certo que V. opta por estas ulti- 

mas? 
Profundamente crentes no seu 


admiravel criterio, temos o gosto 
de ser de v. 


et vero (3) 


Alguns accionistas 
da Companhia do Gaz 


Esta carta deixou-nos algo em-: 
baraçados, principalmente. por- 
que a sua ultima pergunta não 
nos pareceu bem nitida. Espere- 
mos a resposta dos caixeiros e de- | 
pois, conforme diz a Lucta, fala- 
remos sobre o assumpto. 

O que não podemos, desde ja, 
deixar de dizer bem alto, com os, 
olhos cheios de pranto e n'voz 
apagada em soluços, é: 

— «Coitados dos accionistas da 
Companhia do Gaz!» 


E. ve €. 


(!) Maito agradecidos, mas nós não quere- 
mos criados. 


—— ameeraeeae——— 


Toda a gente se assusta com a 
subida do cambio. 

O! meninos, e por que razão é que 
não fazem um cambio aos banquei- 
ros? 

Olhem que é um syndicato de alto 
lá com elle. 

Ha por lá menino que era con- 
tinuo de banco e appareceu... capi- 
talista. * 

Altos mysterios da Divina Provi- 
dencia. 


peido o A ARE o 


Pad? Zé 


Com esse sobriguet suggestivo das 
alegres noitadas coimbrás, occultas 
va-se um rapaz sincero, liberal e pen- 
sador, tão bohemio na pandega des- 
cuidosa, como forte e destemido nas 
luctas contra o preconceito em pró da 
Liberdade. 

Era Alberto Costa, o Pad" Zé, de 
quem eram amigos os proprios ini- 
migos. . 

seu funeral foi uma consagraçi 
a esse excellente amigo e ao mesmo. 
tempo uma brilhante parada, cobe 
de crepes e de dôr, mas magestos 
no seu id Republica. 

Um suicidio arrebatou a existenci 
ao dr. Alberto Costa, por causas que 
elle não quiz communicar a ninguem. 

No amago immenso da nossa dôr, 
nós, humildes democratas sinceros, 
que ora gargalhando ironias, ora fa: 
lando e escrevendo a serio, militamos 
como recrutas da Republica, pa 
teamos hoje e sempre a perda de un 
ente tão querido e tão nosso que jul: 
gavamos que nem tinha o direito d 


morrer senão em'qualquer barricada, 
ao nosso-lado, e! 


ós é que, não o considerando um 


um jornal que para ahi se diz repu- 
blicano, sentimos a perda de mais 
um combatente leal e destemido que 
manejava a satyra mordaz com a 
mesma fácilidade com que ajudava 
fortemente: a. derruir o mau estar 
“dfeste-regimen prestes a desabar. 

Que a memoria de Alberto Costa, 
o Pad" Zé, seja sempre nossa, já que 
elle não quiz .ou não poude, num 
desvario . inconcebivel, assistir ao 
raiar da magnifica alvorada da Liber- 
dade = 

E” nos ' seus correligionarios, que 
= são os nossos, ao Mundo onde o que- 
" rido esfusiava o seu bello talento e 


dolorosas candolencias em nome de 
todos os que n'um campo de riso e 
« - de calegrid sabem rchorar'os. bons e 
DP fustigar os maus. + A 


P Os pezames do Xudo.+ 


Informam para o Noticias mueno 


a missa cahiu tão desastrosamente 
que falleceu pouco depois. 

Não teriá sidó'melhor ficar em casa 
uma boa rapózeira? 


A certo figurão thalassa 


Duma cabaça rude e sem mfolo 
Emy porco e vil chiqueiro levantada, 
Sahiste tu, d zero, à quasi nada, 
Mais sujo do que maysesvil.que tolo. 


“Tal como umt:tóleirão:que quer um bolo 
Arrebitando a orelha emporcalhada, 


Julgavas o téu dono mármellada 
A chamar aos thalassas um consolo | 


Hoje vives p'r'ahi cahido o monco, 
Cada vez mais estupido e mais bronco, 
Asinino patife e de má raça: 


Pira que chamar-te vil, tofpe e canalha, 

Tratante, biltre e mau de mente falha 2 

Chamo-tê muito mais : E's um thalassa ! 
Jucor. 


E dg 


Passes... de peito 


Fór....um ar que lhe deu! 

Acabou-se à minha querida secção 
de chuchadeira taúrina! 

Nem critica, nem piadinhas, nem 
sequer uma tourada equestre-gym- 
nastica-acrobatica-comica, das que só 
sabe Prganizar omeu bom amigo Se- 
gurado! 

Mas para a época lá o teremos com 
touradas em fórma, com artistas de 
cartel e curros escolhidos! 

Para onde irão os Tancredos? 

O que ha de ser dos bandarilhei- 
ros que batiam o fado com o testiuy 


cinhas abertas? 


uiz morrer eestava no seu direito. 


simples bohemio, como o biographa 


= Cá familia dó extincto, as nossas mais - 


logar da Avelleira um fiel ag irparas 


dos touros, rematando a sorte de cal-. 


sacúdindo o-tapete? 


Ah! Segurado, Segurado! matas k 


a gente de desgostos!... 

Que a gente se arrelie por vêr ar: 
tistas que querem trabalhar e os tou: 
ros não se prestam á lide, vá: 

Por vêr muitas vezes um cavalleiro 
não brilhar por falta de auxilio e pelas 


más condições do touro, ainda vae 


tambem. 


Porque então sentimos nós vontade- 
de reagir, de falar, de dizer muitas” 


coisas, o-que aliás não é costume cá 


n'este cantinho onde escreve o Zé da” 


Herdade, e ainda temos 6 recurso de 
desopilar o figado em franca garga- 
lhada com as corridas do Segurado. 

O" Segurado! O" cara direita, faz. 
nos um favorzinho: 


Levemente que seja, dá-nos algu-" 
mas-corridas de amadores para a fu-- 


tura época, e que cheguemos lá com 


saude “e mais dinheiro do que o ques 


temos. 


E adeusinho, até ao anno, 

Ao Baptista é ao Segurado; 

Finda a peça e cae o panno. 
4 AdetisNeitor, obrigado ! 


£ — Prróahn, se inda viver, 

E tiver 0 mésmosgeito, 
ens leitor que te entreter 
. Com os méus Passes. ; de peito. 

(Zomo acabam as'touradas | 
Tem outro rumo a'secção, 
Moss continuam piadas, 
Segue sempre q réinação. 


iba Hennav. 


— a 


Andam agora “os varios katurras 
da reinação etymologica a contas com 
o nome do rei-menino. por causa da 
moeda nova. 

Uns dizem que é Manuel, oútros 
Emanuel embora" todos concordem 
que é Emanuel. 

Pois nós que a respeito de latim só 
percebemos de latão, achamos o E a! 
mais eo Vuel muito reinadio, 

Falem portuguez e deixem o latim 
para a missa, seus velhorros! 


O sr. conde de Burnay resolveu 
publicar o livro no Pais da Liz. 

O Fernando de Lacerda é quem 
revê as provas e o põe nos kiosques 
á venda, 9 

Apanha dois charutos de picar pelo 
trabalho. j 

O sr. conde é generoso. 


Epitaphio 


Shegou'o tempo cátita, 

Da ae dna 

Em que'o velho tio Mesquita 
Tem sempre grande alegria 
Em ver pernóca catita. 
Ao Arco sempre encostado 
Quando acaba o labutar, 
Passa alli um bom boccado 
Entretido a“analysar 

Um vestido arregacado. 


Desde tarde até à noite, 

Até mesmo fóra“d'horas, 

Por miais que o vento se afoite, 
Gosta que as saias açoite 
P'ra-vêr pernas ds senhoras. 


* Umas gordas; outras tortas, 
Outras canninhas delgadas, 
Recolhidás pelás portas, 
Todas muito arregaçadas - 
Andando até horas mortas. 


E-eu tambem analysando 
Os pernisidas dônairosas, 
Vejo-as lamas patinhando, 
As saias arregaçando 

Com rendinhas vaporosas. 


Zé pa HenvaDE. 
—— 


Em Porto de Moz foi assaltada 'a' 
cása de um influente eleitoral, dispa- 
ráram tiros, quebraram vidros, etcsy” 
etc. e a final foi preso o.., assaltado. - 

E" logico. 

Nós tambem somos assaltadissi 
mos Pai fisco, pela policia, pelo olhe 
cial de diligencias e 'se nos defende- 
mos não nos escapamos da primeira 
esquadra-de policia. 

Ahi, valente regimem.., . constituio- 
thalassal. 


Enigmas politiqueiros 


Não julguem que sou aborto, 
Sou menino e bem fiel, 
E só procuro o conforto 
De fina lua de mel. 
Com as pégas cá d'este horto 
Tenho feito um aranzel 
Porém. . mandam-me pr'ó Porto, 
Onde me espera um pastel 
Que julgo mal feito e-torto 
Pra que vou lá?..: 
Eman, VEL, 


ER SAT ND ES o 


Quem é que nos sabé dizer onde 

pára o dictador chefe do frânquismo? 
Com tantos crimes, patifarias e des- 

graças que teem ultimamerite succe- 
o cá no paiz, devé estar perto. 
Maldito! 


O orgão do gazoso de Alijó, esta- 
dista das Aguas de Vidago, tem dado 
pasto aos'taes boatos da bancarrota, 
- E seo Zé invertesse os factores e 

Sã rota a banca?! 
e 


a 


> und 


Vá 


EsD 


Pesertirsao= 


Disse-me um velho alquebrado, 
Fazendo mil rapapés, 

A cantar no tom do fado: 

— Este mundo está virado 

Da cabeça para os pés! 


O commercio que era um alho 
A trabalhar d'empreitada 
Quando o patrão era um malho 
Batendo a mandar trabalho... . 
Hoje não quer fazer nada! 


Se fossem caixeiros, vá 
Que tivessem intenções 
De uma folga boa ou má, 
Porém na estacada está 
A fina flor dos patrões. 


Não alcanço, não percebo 
E a pensar muito m'affoito, 
Uma só coisa concebo, 
E' berrar: 
— Cebo e mais cebo, 
Com tudo fechado ás oito! 


Se tem razão o velhote 

Não direi porque alguem berra, 
Não acho o tal dichote 
Porém digo em simples mote: 
Nem tanto ao mar, nem á terra! 


Oscar. 


E 


Em poucas palavras 


O caso da condemnação de Tho- 
maz Cabreira, por ter falado n'um 
comício eleitoral, tem levantado pro- 
testos. 

“Temos outra opinião. 

Soffra infelizmente o nosso amigo 
a pena, mas toca a atirar com esses 
fardalhões thalassas que palram des- 
caradamente na sua fé monarchica 
para as fortalezas. 

“Todos... ou nenhum. 

— Conta o Noticias que a Ingla- 
terra vae organisar em Rosyth uma 
base de operações navaes que lhe 
deve custar dez milhões de libras, 
das de cavalinho. 

E tanta gente a morrer de fome! 

Um dos cavalheiros que está a 
trabalhar para a festança régia em 
Coimbra a famoso dr. Costa Alle- 
mão. 

Está bem entregue. 

Mette com certeza autopsias a ca- 
daveres... vivos! 

— Um doutor aconselha como be- 
bida para as creanças trigo, milho, 
centeio, cevada e aveia. 

Até parece qu é auctor d'aquella 
cançoneta que ha dois annos se can- 


«tou na Rua dos Condes: 


E'... palha, aveia, cevada 
E alfarroba misturada ! 


Boa alimentação, : 
— Diz um jornal que a tal legião 
aqul dos estudantes monarchicos en- 


Oo RE 2a TE, UR RS SS RS e SÃO 


iris 


commendou os melhores cavallos para 
“irem esperar o joven amphytrião, . 

Querem então assarapantal-o com 
uma, data de cavalos logo à entra- 
dalice - 

Bom começo para o rapaz se atra- 
palhar logo e não poder dar mais um 
passo. 

— Telegrammas da Haras dizem 

ue o João Franco da Russia, o tal 

tolypine, quer dotar o paiz com uma 
nova constituição. . 

Não, perca. tempo em. fabrical-a, , 
seu russo; leve-nos de cá o resto dos 
thalassas, que elles deyem saber o, 
que isso é na ponta da lingua, 

Instituição liberal á prova de... 
forca. 

— Affirma-se á bocca pequena que 
no fim da syndicancia o Lacerdinha 
sae immaculado e puro como qual- 
quer virgem da procissão da Saude, 
eo cabo Serra apanha gratificação e 
louvor. 

E' justo. 

São bons rapazinhos! 

— Lemos algures que a rainha de 
Hespanha está novamente no seu es- 
tado interessante. ” 
se descuida, 

Tambem... não tem mais que fa- 
zer... 

— O actor Luiz Pinto, ao que di- 
zem no palco do Normal, resolveu 
ser Triplepaue cá fóra e Luiz Pinto 
no palco. 

ão garantimos. 


Lá Cónico. 
— mese 


Dizem que vae reunir a commissão 
de inquerito aos actos do ultimo rei- 
nado. 

Deve ser uma reinação, 

Foi sempre isso... 


= o — 


O Zéca do Buraco 


Mote 


— Ai filho, que marmellada ! 
— Oli'filha, não posso mais! 


Glosa 


Certa Emilia, que é damnada, 
Atirou-se um dia ao Zéca 

E disse-lhe: — Com a bréca! 
Ai filho que marmeilada! 

E a elle bem abraçada, 
Soltava gemidos, ais; 

Elle, cançado demais 

De morder... em tal fartura, 
Dizia então com doçura: 

— Oh filha, não posso mais! 


RALMEIDA. 
—— e 


A companhia do gaz tenciona of- 
ferecer um casal de perus aos propa- 
gandistas do encerramento ás oito da 
noite. 

A Sociedade da Propaganda dos 
Ridículos de Portugal tambem vae 
celebrisar o facto pela bella esthetica 
e magnifica apparencia que a capital 
ostenta depois das oito. 

Bonito serviço! 


Não ha outro 


O Telles Felix de Meyrelles apa- 
nhou tamanho susto com a nomeação 
do Gorjão que foi logo pedir batati- 
nhas ao Pimentel Pinto. o 

Aquillo é que é um ministros, 


teso. ' 


Os merceeiros: quere die o a 
4 E 


verno: lique -a: estupida lei dovri- 
panço dominical sem as raras con- 


“Sessões justamente concedidas; - 
“Não querem mais nada? 


Animatographo. .. vivo, | 


A politica actual está mesmo a pe- 
dir com um gato morto até o bichano 
miar. 

Chegamos á altura, 

O esphacellado partido regenerador * 
parece da dança da Bica; 


O progressismo, como está coxo e 5) 


doente como o seu chefe, anda por 
ahi manco e derreado n'uma cégada 
de aleijados; 

A dissidencia foi posta na rua pelo 
senhorio e parece que o paiz não se 
incommoda a fazer-lhe o mesmo, 

O resto é o que se sabe, desde a ty-- 
pica figura do padre Mattos até ás 
ridiculas hostes do Abundio a digla- 
diarem-se como o pitoresco commen- 
dador Cortez. 

Tudo uma piolharia. 

A final, o que todos querem 'e pe: 
dem em altos gritos é o poder. 

Mas o makavenko, n'um-gesto si- 

nificativo e com a mão fechada, vae- 
lhes dizendo: 


Não chorem, que tambem vão, 
Queixem-se ao papa de Roma. 
Querem vir p'rá reinação ? 
Óra toma... toma... toma | 


Um João. qualquer (sei Franco 
que é todo carolaZ.sJóguer fundar. 
uma escola, o q Muito util e Jou- 
vavel,e abriu ui scripção que tem . 
sido razoavelmente ajudada. 

Vae diahi-diz elle no Noticias: - 


Agprotecção, o alento e a coragem, que 

me dá, sinto-os na sympathia de tan- 

s9 195, que me teem ajudado, é a benção desta 
ruzada é certa. y 

De fórma aque a protecção, a ajuda, 
e o alento é Deus quem lh'os dá! 

Os subscriptores ficam no tinteiro, 

Bolas, seu João. 

Ainda lá não vimos na lista que o 
Deus mandasse um cheque de qual- 
quer importancia para a tal colonia 
da sineta. 

Ao menos peçam-lhe um... ba- 
dalo! 


Peçam a Deus qualquer cousa, 
Porque elle que não repousa 

E em toda a parte se expande, 
Manda de bago tal dose, 

ta arranja pose, 
badalo graride. 


Isto vae de in-penca! 

Uma reinação permanente. 

Os estabelecimentos-onde se ven- 
dem os generos de primeira necessi- 
dade abrem ás oito e meia, fecham 
ás oito, não abrem aos domingos, 
e d'aqui a mezes arranjam folga nos 
"dias santificados com descanço per- 
| manente seis vezes por semana. 

Quem quizer comprar... que se 
 arranje! 


Ninguem berra contra a taxa 

Dos tes direitos na alfande; 
ue o Zé Povinho esborracha 
as tudo vae p'rá laracha ! 


Isto tudo é uma pandega! 
ORLANDO. 


—— em 


Garantimos que o sr. Fernando de 
Lacerda não matriculou nenhuma ra- 
pariga no Porto, muito antes pelo 
contrario. 

Veio de lá immaculado e puro de 
mulheres como um anjinho de pro- 
cissão que é. 

Tadinho! 


—— ses. 


Fabulas & contos 


1 dia 
“aim bacorinho, 


— Nós vamos separar-nos, prado 

E vio-mEipbr assar em forno. 
Ahy que se'eu fosse gente... 

Este é mais duro do que um torno! 


E eu sowuim pobre porco, 


Uma fada qualquer que 
Começou a pensal-a 


E disse lá comsigo: bom Servigo) 
Vou tirar o trabalho é vil Sosinhi 
E's um homem leitão, eu arrani 5 


E pegando apressada na varinha. 
'ez do porco um janota d'Havaheza 
Com fóros de belleza, 3 
De bigodeira farta é retorcida, 
“Typo para dar brado na Avenida. 
O leitãosinho então botando pose 
Assim á meia dóse, 
Fez-se conquistar, botou derriço, 
Namorando as condessas, baronezas 
Que flanavam nas missas do Loreto. 
Trazia as damas todas na incerteza, 
N'um ciume irrequieto, 
Era um ente feliz da Naturêza. 
Ma... ó eterno mas, conjuncção vil, 
Que ás vezes a ventura pões de borco, 
Certa dama gentil 
Após certa proposta, ó raios d'Orco! 
Zangada, fola, irada diz-lhe : 6 vil, 
Tu não passas d'um porco ! 
E o bacorinho ouvindo o que ella diss 
Resmunga: Sempre fiz grande tolice. 
Como elia o meu feitio conheceu! 
Cada qual tem de ser p'ró que nasceu! 


OrtaxDo 


EEE A 
Canta-lhe d'essas 


Mestre Vilhena, encravadissimo 
chefe regenerador, declara que não 
ha dissidencias no seu partido. 

Se elle se zangasse comsigo mesmo, 
havia. 

O partido é só elle! 


promettemos, dt 
absoluta falta de espaço; no emtanto 
vamos fazer mais a seguinte pergunta: 
Qual o animal perigoso que se pode 
executar com aquelles objectos? 
Temos recebido diversas respostas, 
todas ellas interessantes, no emtanto - 
uma ha do nosso collaborador Styl 
que merece uma referencia especial 
e que opportunamente publicaremos. 
jo proximo numero trataremos des- 
envolvidamente d'este assumpto. 


——e—— 


A policia secreta tem uma pista. 
Desta vez é que é preso quem ma- 
tou a varina. 


——— 


O Magro mandou apprehender as 
castanhas... por serem explosivas. 

Elle bem sabe o peso que ellas fa- 
zem no trombil de um bufjo. 


—— qa tr ct 
Estão de todo... 


Os festeiros do Porto teem dirigido 
circulares aos fabricantes para que 
na recepção do menino cada fabrica 
se faça representar pelos operarios 
com estandartes e tudo. 

Que confiança elles teem na espon- 
tancidade da manifestação! 

Coitadinhos! 


— seo — 


O celebrado cabo Serra requereu 
o habito de S. Thiago. 

Elle realmente atira-se ás pobres 
mulheres como S. Thiago aos mou- 
ros. 


Deve ser 


Pelo amor de Deus!!! 

Olhem que há dois dias que não 
se commette um crime em Lisboa. 

Com certeza que à causa foi a po- 
licia acordar..: para se voltar para 
o outro lado, E: 


j 


— ss 


Theairadas 


“Os theatros teem inimigos de varias espe- 
cies, 

O calor, porque não appetecé ir para 
estufa, O frio porque não vale à pena sahir de 
casa, à primavera porque é mais melhor bom 
passear, e sobretudo & 


pre, essa maçada 
Lit 
steiro!..« 


Se aquellas columnas com que se esbarra á 
rta não estivessem a pedir 0 bilhete e o 

não existisse, toda à gente entrava ú 
certamente a pateada retombaria es- 


as peças como 


sans O nad me nada ha que 


Adeante. 
Vein a chuva, o frio, a ventania desespera- 
Toncam os trovões é ha fogo de vistas com 
que, até parece que lá por cima 
estão nas vesperas de Santo Antonio, mas tu 
não deixo de ir no theafro. 
E mania. =. 
Emquanto não temos aberto 
'S. Carlos com as bellas companhias Iyricas 
organisadas pelo Freitas Brito, o mais antigo 
“emprégario do genero, conhecedor do métier, 
vamo-nos contentando com a 
que tem opera portugueza, que 
“eontimá em Pleno siocasso com o diarheiro dá 
Sevilha, emquanto não põe em scena a Bohemia 
de Puccini que deve ter um desempenho ma- 


Isabel Fragoso, Delphina, Julio Camara, 
Bensande, Conde e ete., etc, estão bohemios 
á valentona. 


Nós só nos convinha o philosopho Colline, 
para ir pôr a simarra no prego e... gastar 
massa. 

Dividindo o tempo, não faltamos de vez ém 
quando ao 
D. Amelia que leva o Ladrão, de Bernstein, 
um drama de these onde se ecdua q espirit 
“e se refrigera a alma, 

O que nos rale é que o D. Amelia, onde o 
nosso visconde de 8, Luiz & Antonio Mannel 
são donos e senhores, transformassem o thea- 
tro em calabouço. 

Vão lá parar o gatuno amador, o ladrão e 
certamente não pára a febre dos cavalheiros 
de industria... . no theatro. 

E certo que indo a 

D. Maria vê-se a bella peça Fowrchambault 
que ainda não vimos mas deve ser de agrado 
certo, pelo que nos dizem as más linguas, mas 
ninguem deixa de ir ao 

Avenida que até grita O da guarda! por- 
que o Motta não tem mais bilhetes pará ven 
der todas as noites e as cadeiras estão todas 
ocenpadas. 

O theatro não é elastico. 

O remedio unico é marchar para 0 

Colyseu dos Recreios, o ponto de reunião 
da élite. O commendador Santos conseguia 
fazer uma especie de mas artistica com 
os melhores peixes e peixões de todo o vasto 
universo. 

Quem nos dera ser phoca e dormir nos pés, 
(on no pé) da dona! 

À seguir desandamos n'uma visita á 

Rua cos Condes a ver o Judeu Errante, do 
Celestino Silva, com o Joaquim d'Almeida no, 
principal papel e a endiabrada Perpetun que: 
está uma artista de primeira ordem, sem dag- 
primor para o antigo e conhecido 

Principe Real, onde o dramalhão vae arre- 
piando as carnes dos barguezes e  fillia do 
policia dá dinheiro. : 

Ora como os bailes de mascaras estão À 


porta, 0 

Salão da Trindade tem o seu animatogra- 
pho falanto e aili aô pé, a produzir frouxos do 
riso, ostenta-se o 

Gymnasio com as suas hilariantes comedias, 
onde o Cardoso, o Valle, o Telmo e à Jesuina 
Marques fazem rir a bandeiras despregadas. 

Abriu tambem 6 s 

Luiz de Camões, em Belem, com uma nova 
revista que nos dizem ser de pri ordem, 
Lá itemos para flautear a vidá 6.40 mesmo 
tempo ir é antiga casa do Antonio das Cal- 
deiradas beber dois ás escondida 

Nós somos muito envergonhado: 

A respeito do resto, ha muito onde entres 
ter as noites, nós não passamos em casa 
uma noite, e a grippo que vá á fava, 


Reronres. 


segue 


Lá marchou para o Porto o pe- 
queno, com a tropa Malta rena 
acompanhal.o, devido ao frio que tem 
feito, não fosse -elle apanhar por lá. 
algum... resfriamento. 

'odo o cuidado é pouco, demais 
n'aquellas edades e lá no norte ha 
primeiros andares tão ventosos; ó 
petiz vê lá o que arranjas!! 


EA 
Accorda desgraçado não vês o fim que te espera?! Desperta desse maldito 
somno, causa de todos os teus sofirimentos e derruba n'um prompto a enorme ty= 
rannija que te opprime, e que te conduzirá á morte, pois os abutres já se approxi- 
mam. Vá levanta-te, não cuves?l 


PEPPERS Edi 


